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1. DADOS DA ORGANIZAÇÃO

Nome: CDM – Cooperação para o Desenvolvimento e Morada Humana

Endereço: Rua Almirante Barroso nº 344 - Rio Vermelho - Salvador – BA

CEP: 41.950-350

Tel: +55 71 3555-3355/ FAX +55 71 3555-3369

E-mail: salvador@cdm.org

Site: www.cdm.org

Estatuto Legal: Organização civil sem fins lucrativos

CNPJ: 21.867.551/0002-08

Nome do Responsável: Heli Roberto Mansur dos Reis

Cargo: Diretor Executivo

2. APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

Fundada em 1986, em Belo Horizonte - MG, a CDM - Cooperação para o 
Desenvolvimento e Morada Humana, é uma Organização Não Governamental 
sem fins lucrativos, que atua através de projetos e prestação de serviços sociais 
voltados  à  redução  da  pobreza  de  populações  residentes  em  áreas  que 
concentram pobreza e degradação humana, social e física. Tem o objetivo de 
contribuir com a promoção e o desenvolvimento integral da pessoa humana nos 
âmbitos econômico, social, físico, urbanístico, ambiental, cultural, educativo e 
formativo.
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A CDM está presente em três estados brasileiros (Minas Gerais, Bahia e 
Rio de Janeiro) e em vários municípios e comunidades pobres, sendo o objetivo 
global de seus principais programas, a redução da situação de pobreza urbana, 
priorizando  sempre  ações  diretas  com  a  população  das  comunidades 
envolvidas.  Na  realização  de  seus  projetos  mantêm parceria  com governos 
municipais, estaduais e federal, com empresas privadas, com a sociedade civil 
organizada e com as comunidades locais.

Em mais de vinte anos de existência a CDM vem desenvolvendo projetos 
de planejamento, desenvolvimento urbano e habitacional,  projetos sociais de 
desenvolvimento integrado de comunidades, com ações de apoio à saúde, à 
educação, ao meio ambiente e ao desenvolvimento social e familiar, geração de 
trabalho e renda,  além de consultorias e cursos ligados aos temas de seus 
projetos de intervenção. Fora do país realizou consultorias para elaboração de 
planos de desenvolvimento social em Angola, na África e em Lima, no Peru.

3. MISSÃO

Promover e sustentar o desenvolvimento humano e social de pessoas e 
realidades locais, com particular atenção à educação e à promoção da dignidade 
da pessoa em todas as suas expressões.

Realizar projetos e  ações  procurando  concretizar  sua missão que tem 
como ponto de partida a pessoa entendida na sua totalidade, ou seja, a pessoa 
em  seus  vários  contextos  de  vida,  no  território  onde  habita,  nas  relações 
familiares  e  comunitárias,  a  pessoa  e  todas  suas  necessidades  e 
potencialidades. A partir disso, proporcionar oportunidades de desenvolvimento 
para crianças, adolescentes, jovens e famílias, por meio de ações de formação e 
qualificação profissional, atividades culturais, reforço escolar, geração de renda, 
desenvolvimento urbano integrado, apoio social e de saúde ás famílias.

4. METODOLOGIA

A metodologia da CDM está fundamentada em cinco pontos:

Centralidade da pessoa:  Realizar projetos de desenvolvimento tendo como 
ponto  central  a  pessoa  significa  compartilhar  com  ela  as  necessidades,  o 
sentido da vida e comover-se pelo seu destino pessoal. Esse ponto de partida 
seria abstrato se a pessoa não fosse vista na sua totalidade, relação com a 
família, comunidade, trabalho etc.

Partir do positivo: Partir do positivo significa valorizar e fortalecer aquilo que 
as pessoas têm construído pois cada tentativa de resposta a uma necessidade, 
por mais limitada que possa ser, representa um engajamento numa ação e um 
caminho para o próprio desenvolvimento. È a descoberta que sempre existe um 
patrimônio nas pessoas e nas comunidades que se movimentam para o próprio 
crescimento. 
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Fazer com: Um projeto de desenvolvimento deve construir uma relação com 
seus beneficiários, fomentando e procurando formas da sua direta participação 
e protagonismo,  ajudando-os a  serem sujeitos  ativos  na construção de  sua 
trajetória.

Desenvolvimento  das  organizações  da  sociedade  civil  e 
subsidiariedade: As  organizações  da  sociedade  civil  são  propulsoras  do 
crescimento de suas comunidades, pois representam a liberdade de agregação 
das pessoas, possuem uma leitura "de dentro" das necessidades, representando 
maior garantia de sustentabilidade. O apoio a essas associações, a participação 
na formulação dos projetos, a valorização das iniciativas já instaladas pelas 
próprias comunidades nas áreas de atuação, é o que representa o conceito de 
subsidiariedade nos projetos realizados pela CDM. O apoio a essas associações 
por parte do poder público, respeitando a sua liberdade de atuação, é o que 
representa o conceito de subsidiariedade no projeto.

Parceria: É  fundamental  para  o  êxito  dos  projetos  estabelecer  uma  real 
colaboração entre todas as entidades envolvidas, públicas e privadas, locais e 
internacionais,  favorecendo  sinergias  e  otimizando  a  utilização  dos recursos 
disponíveis. 

5. ÁREAS DE ATUAÇÃO

A CDM desenvolve um trabalho integrado, visando o desenvolvimento 
social de uma determinada comunidade. Os projetos estão ligados às 
seguintes áreas de atuação:
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Saúde
Ações  sócio-educativas  junto  aos  moradores  das
comunidades visando a prevenção e o cuidado com a
saúde;  Ações  sócio-educativas  de  prevenção  e
tratamento  da  desnutrição  infantil; Formação  de
monitores e  manipuladores  de alimentos  de creches
comunitárias 

Trabalho e renda
Realização de cursos de formação e qualificação 
profissional; Intermediação de mão de obra com o 
mercado de trabalho

Educação, Cultura e Esporte
Atividades de Arte e Cultura para crianças, jovens e 
adolescentes; Atividades de reforço escolar; Cursos 
Desportivos para crianças, adolescentes, jovens e 
idosos das comunidades carentes.



6. PROJETOS/ATIVIDADES DE 2008-10
 

Fundada em 13  de Setembro  de  2005,  situada  no  Bairro  do Lobato, 
antigo, no Conjunto Joanes Azul,  como parte das ações do Projeto de Apoio 
Técnico  e  Social  (PATS),  promovido  pelo  Governo  do  Estado  da  Bahia  em 
parceria com o Governo da Itália, o Banco Mundial e a Cities Alliance, dentro do 
âmbito do Programa Ribeira Azul, beneficiou a partir do ano de 2006 cerca de 
120 crianças por anualidade com idades entre 03 e 06 anos. Oferece atividades 
diárias de segunda a sexta, de 7.00 horas da manhã até 17.00 da tarde. Acolhe 
as crianças se preocupando com os cuidados básicos de saúde, alimentação, 
educação infantil e lazer. As crianças recebem 04 refeições durante o dia. As 
crianças são divididas por turmas por idade e a coordenação pedagógica, junto 
com as professoras de turma, prepara a proposta pedagógica e os ensinos que 
estimulam  os  pré-requisitos  fundamentais  para  os  futuros  aprendizagens 
escolares. Existe uma rotina de higiene, bem como apoio oferecido pelo COF- 
Centro de Orientação da Família, que disponibiliza a pediatra com atendimento 
quinzenal, bem como o acompanhamento nutricional das crianças e a produção 
do cardápio por meio de uma nutricionista. È oferecido apoio social ás famílias 
através  de  diversas  atividades  (grupo  de  pais,  reuniões,  palestras, 
confraternizações). Esteve sob gestão da CDM até dezembro de 2009.

Estrutura da Creche 

 9 salas para a atividade escolástica
 1 secretária 
 1 sala da diretoria 
 1 sala de recepção para os pais 
 1 brinquedoteca e biblioteca infantil
 1 sala de televisão e informatica
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Desenvolvimento urbano
Elaboração de planos globais integrados para redução 
de  pobreza  urbana  nas  áreas  de  vilas  e  favelas; 
Elaboração  e  implementação  de  projetos  de 
desenvolvimento  social  e  melhoria  habitacional  e 
regularização fundiária.

CRECHE MONSENHOR LUIGI GIUSSANI



 1 sala de reuniões para encontros 
 1 ambulatório de pediatria, nutricional e enfermaria
 1 cozinha
 instalações sanitárias
 área verde livre
 parquinho 

Atividades 2008-10

 Atividades pedagógicas para crianças de 03 a 06 anos incompletos
 Atividades de ambulatório médico, nutricional e de enfermagem
 Reifeições (café da manhã, lanche da manhã, almoço, janta) 
 Oficinas de educação á saúde e higiene
 Oficinas  de  educação  alimentar  para  as  crianças,  educadoras, 

manipuladores de alimentos 
 Esporte/ lazer na área verde 
 Atividades musicais
 Atividades de Teatro
 Contação de historias 
 Festas folclóricas e tradicionais 
 Palestras formativas e reuniões com os pais

Resultados 2008-09:

 Estabelecimento  de  vínculo  com  a  comunidade  e  as  famílias 
atendidas;

 Atendimento  e melhoria  da qualidade de vida de 120 crianças por 
ano;

 Recuperação nutricional das crianças;
 Redução da incidência das doenças infantis freqüentes (verminoses, 

dermatites, pedúnculosis) 
 Mudança de hábitos alimentares e de higiene;
 Melhoria do cuidado Materno;
 Satisfação  dos  beneficiários  (pais  e  crianças)  quanto  aos  serviços 

oferecidos;
 Freqüência estável das crianças.

Localizado  em  Novos  Alagados,  no  Subúrbio  Ferroviário,  bairro  de 
Plataforma, tem como objetivo oferecer Jornada Complementar à Escola para 
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cerca  de  200  crianças  e  adolescentes  na  faixa  etária  de  06  a  17 anos 
anualmente.   Para  poderem freqüentar  o  Centro,  as  crianças  devem  estar 
regularmente matriculadas em uma escola formal e devidamente freqüentando-
a. 

Sem  um  projeto  de  ação  complementar  à  escola,  essas  crianças  e 
adolescentes ficariam em casa – muitas vezes sem a presença de um adulto de 
referência-, ou na rua, suscetíveis às influências do tráfico, da prostituição e do 
roubo, sem interesse pelos estudos, desanimados diante de suas dificuldades 
inúmeras: familiares, escolares e de convívio social.

O Centro Educativo contribui decisivamente na vida desses meninos e meninas, 
que necessitam de momentos lúdicos e criativos que os ajudem e os estimulem 
a assimilar os conteúdos escolares, evitando assim a repetência e a evasão, 
sobretudo  desenvolvendo  os  seus  talentos  e  habilidades.  Neste  sentido,  o 
projeto atua fortemente como suporte eficaz do sucesso e da permanência da 
criança e do adolescente na escola.

As  crianças  e  os  adolescentes  matriculados  no  projeto  de  2008  a  2010 
passaram por atividades tais quais:  oficinas de Alfabetização e Contação de 
Historias (para os meninos de 6 e 7 anos), que estão fazendo o 1º ou 2º ano na 
escola  regular;  Esporte  (todas  as  modalidades)  para  todos  os  atendidos, 
oficinas  de  Artes  (desenho,  pintura,  colagem),  de  Música,  além  de  aulas 
específicas de Português na Oficina de Leitura e Escrita (OLE) e Matemática na 
Oficina de Matemática e Jogos, visando reforçar os conteúdos escolares. 

Estrutura do Centro 

 9 salas para a atividade escolástica
 1 biblioteca
 1 sala de reuniões para encontros com as famílias
 1 cozinha
 instalações sanitárias
 1 quadra esportiva (volley  e futebol ) 
 vestiários masculinos e femininos com instalações sanitárias
 área construída: 700 m2

 área livre: 900 m2

Atividades 2008-10

 Atividades de reforço escolar (atendimento a 200 jovens/ano de 7 a 
14 anos)

 Atividades de ambulatório médico - odontológico
 Atividades Esportivas (futebol, volleybal, handbal, atletismo)
 Lazer
 Curso profissionalizante na área de informática.
 Música
 Teatro
 Danças folclóricas 
 Cinema 
 Leitura e escrita 
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 Festas folclóricas e tradicionais 
 Refeições (café da manhã, almoço e lanche à tarde)
 Visitas culturais á cidade

Síntese de atividades nos 10 anos do Centro

A CULTURA E O PROTAGONISMO INFANTO-JUVENIL

As  atividades  culturais  foram  e  vem  se  firmando  e  ganhando  espaço 
rapidamente, ao longo do calendário anual,  do Centro lançando-o, cada vez 
mais, como espaço dinamizador de arte-educação. As festas populares foram, 
desde o início,  vivenciadas no nosso projeto  como forma de valorização da 
nossa cultura e de nossas tradições populares, como resgate de identidade e 
canal de inclusão social.

FOLIA DE REIS (breve histórico)

Saímos com a Folia de Reis pelas ruas de Novos Alagados pela primeira vez em 
2002.  Em  julho  daquele  ano  o  Centro  foi  assaltado,  levaram  vários 
equipamentos importantes e que depois não recuperamos mais nem tivemos 
dinheiro para comprar outros. Porém, nosso desejo era comunicar para todo 
mundo que a violência não era a última palavra. A última palavra era o perdão 
e o pedido que nossas crianças e adolescentes faziam de terem o direito de 
serem felizes por terem um lugar bonito todinho para eles. Assim, saímos em 
um cortejo  alegre e colorido anunciando o nascimento do menino Jesus em 
nosso meio.

Por sete anos consecutivos, a Folia de Reis foi realizada e se tornou um dos 
acontecimentos  mais  esperados  pela  comunidade.  Em  2009,  também  a 
paróquia  Jesus  Cristo  Ressuscitado  passou  a  se  juntar  a  CDM  na 
responsabilidade  de realizar  a folia  a  cada ano.  Apresentações da folia:  Na 
Chapada do Rio Vermelho (2004), no Lobato (2007), Pojuca (2008), Araçás e S 
João (2009),  além de todos os anos,  a partir  de 2002,  Na comunidade do 
Cabrito, no Conjunto Nova Primavera e na comunidade do Boiadeiro em Novos 
Alagados.

VISITAS E ENCONTROS

Realizou-se  importantes  encontros  e  visitas  de  artistas  e  personalidades 
populares  importantes  de  Salvador  e  da  Bahia  para  um  contato  direto  de 
entrevista e show com o público do Centro: o cantor Roberto Mendes de Santo 
Amaro  da  Purificação  (em  2001);  o  cantor  Riachão  (em  2001),  a  cantora 
Jussara Silveira (em 2003), o boxista Popó (em 2004), o grupo de Capoeira do 
Projeto Axé (em 2004), Rafic e Banda Jambo (2004), Banda Virgi Mainha (em 
2006), o grupo de Capoeira Aliba-Oba (em 2008).

PASSEIOS E EXCURSÕES
CONTIBUIÇÕES PARA ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL – 2008-10 8



Houve várias parcerias para implementar atividades de passeios e excursões 
para que os beneficiados pudessem conhecer a sua própria cidade. A meta foi 
oferecer às crianças acesso a lugares de cultura e lazer importantes para seu 
conhecimento de mundo, para valorização de sua cidade, para contemplação da 
beleza,  para  experiência  de  pertencimento,  para  descoberta  do  novo,  para 
apropriação  do  que  é  coletivo  e  fortalecimento  de  seus  direitos  enquanto 
cidadãos.
 
Assim, já foram realizadas as seguintes visitas: Circo Picolino (em 2001), ao 
Parque  São  Bartolomeu  (2001),  passeio  de  trem e  Peninsula  de  Itapagipe 
(2003),  Museu Nautico  e  Farol  da  Barra (todos os anos a  partir  de 2004), 
Projeto  Tamar  –  Arembepe (2004),  Teatro  do  ISBA-  peça  “Maria  Minhoca” 
(2005 – com os pais 1ª. E 2ª. Séries), Bienal do Livro – centro de Convenções 
(2005),  Base  naval  de  Aratu  e  Praia  de  Inema  (2005),  Passeio  de  barco 
-Travessia Plataforma-Ribeira (2007), Citytur crianças acompanhadas pelos pais 
(2008).

Tais atividades de excursões são recursos que servem de incentivo aos projetos 
pedagógicos das oficinas, mantendo as crianças motivadas; promovem estudos, 
pesquisas,  debates,  entrevistas,  trabalhos  em  grupo  como  fontes  de 
aprendizagem  concretas  e  prazerosas.  É  possível  trabalhar  os  aspectos 
históricos e geográficos da cidade, os traços culturais pertinentes à população, 
sua  identidade,  as  diversidades,  as  riquezas  e  os  desafios  sociais, 
transformando  a  cidade  em  comunidade  de  aprendizagem,  na  qual  todos 
aprendem e cada um tem o que ensinar.

FESTIVAL DE MÚSICA

O festival de Musica nasceu para dar espaço aos talentos que afloram entre as 
crianças cotidianamente. A partir de 2003, ano a ano, utiliza-se a música como 
aliada na realização de momentos belos e criativos envolvendo: cantos, danças, 
dramatizações, percussão e até recital de poesia. Um dia que os alunos possam 
dispor  de seus talentos,  socializando com os colegas suas habilidades e ao 
mesmo tempo sentindo-se valorizados pela sua criatividade. 

Momento  também  propício  para  convidar  grupos,  bandas,  artistas  da 
comunidade  e/ou  da  cidade  para  um  momento  de  troca  de  experiência  e 
conhecimentos. Também esse tem se tornado um momento esperado por todos 
durante o ano.

SEMANA DO FOLCLORE

O mês de agosto e a comemoração do folclore movimentam o Centro de forma 
quase espontânea. Propor músicas, cantigas, brincadeiras, brinquedos, lendas, 
adivinhas, comidas da tradição popular é sempre acolhido com entusiasmo e 
interesse. A semana do folclore no Centro é sempre um momento rico, onde as 
tradições são resgatadas e vividas com muita alegria e descobertas. 
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A cada ano, busca-se promover a oportunidade das crianças e adolescentes 
valorizarem, através da vivência  direta,  as manifestações populares como a 
brincadeira do quebra-pote, a dança maculelê, barravento e puxada de rede; as 
lendas e os pratos típicos da cozinha baiana. Todos os anos a experiência é de 
um total envolvimento dos alunos, identificação pessoal e conseqüente alegria, 
satisfação  em  participar  das  diversas  manifestações  populares  que 
organizamos.

FESTA JUNINA - ARRAIAL DO CENTRO JOAO PAULO II

Mês de junho é mês de pular fogueira, dançar quadrilha e comer pipoca e bolo 
de aipim. Uma gostosa tradição que anima as cidades – e que não poderia ficar 
de fora da programação do Centro Educativo. Todos os anos, desde 2000, a 
culminância do 1º semestre tem sido o Arraiá no Centro.

DANÇAR, COMEMORAR, AGRADECER.

Para comemorar os 10 anos do Centro de Arte e Educação João Paulo II,  foi 
proposto aos alunos montarmos a ‘Quadrilha  do Centro’.   A idéia  pegou! A 
meninada se animou toda! Foram organizadas duas festas juninas. Uma nas 
ruas,  levando  a  quadrilha  na  Creche  João  Paulo  II,  no  estacionamento  do 
Supermercado Bom Preço de Plataforma e no CEDEP – Centro profissionalizante 
do Boiadeiro. A outra foi o nosso Arraial do Centro. 

Comemorar o São João no CEJPII é algo muito espontâneo para a comunidade. 
Todos se envolvem e a festa sai com sua decoração, suas comidas e roupas 
típicas; com o ritmo do forró e brincadeiras da tradição incluindo o balaio para o 
sorteio. Uma festa onde todos se divertem: as crianças, os jovens e os adultos, 
dançando comemorando e agradecendo.

Este ano, 2010, ela saiu em sua 2ª edição e foi apresentada na festa junina da 
Escola  Parque no bairro  da Liberdade, na  Igreja dos Santos Reis  Magos na 
Lapinha, na Creche Luigi Giussani no Lobato e, de novo, no estacionamento do 
Supermercado  Bom  Preço  Plataforma.  Momentos  de  muita  beleza,  alegria, 
protagonismo e resgate da cultura local.

MOSTRA DE ARTES

A  partir  de  2006,  foi  introduzida  a  oficina  de  ARTES  para  as  crianças, 
inicialmente para duas turmas, 3ª e 4ª series, no ano seguinte para as turmas 
de  1ª  à  4ª  séries  e,  progressivamente,  em  2009  a  todas  as  turmas.  A 
elaboração desse projeto nasceu não só do olhar dos educadores ao interesse e 
ao  gosto  que  grande  número  de  educandos  possui  para  desenhar,  colorir, 
expressar-se,  de avaliar,  de contar  histórias;  mas também do saber  que  a 
expressão artística muitas vezes atua como meio de aliviar o cansaço diário, as 
tensões escolares e familiares.

Daí o estudo da arte visual contribuir como mais uma possibilidade de melhores 
rendimentos na aprendizagem, todavia não se dá como forma de recreação, e 
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sim como atividades artísticas, específicas com metodologia própria para que 
sejam  alcançados  os  objetivos  propostos:  desenvolver  a  auto-estima  dos 
educandos pelo processo de arte e educação, fundamentado nos princípios da 
ética e da estética; proporcionar aos beneficiados a reafirmação e garantia da 
sua dignidade como pessoas e dos seus direitos de cidadão através da vivência 
artística, vista como interpretação da própria cultura do individuo; desenvolver 
a criatividade de arte visual, fornecendo base para uma percepção crítica dos 
fenômenos da arte. 

Com ênfase na metodologia de trabalhos em grupo e atividades de oficina, as 
atividades de artes devem desenvolver e aprimorar a coordenação motora fina, 
a capacidade de atenção e concentração das crianças e adolescentes ajudando-
os nas questões de aprendizagem além das questões de socialização.

A Oficina a cada ano vem realizando a Mostra de Artes onde os trabalhos são 
expostos para pais e comunidade em geral. Este ano, queremos ousar e expor 
em  ambientes  externos  ao  Centro,  escolas  públicas,  espaços  culturais  e 
comunitários. 

CONTAÇÃO DE HISTORIAS E PRODUÇÃO DE TEXTOS

A Oficina de leitura e Escrita (OLE) tem o objetivo de formar leitores aptos a ler 
não apenas decifrando códigos, mas sabendo interpretar os textos,  além de 
trabalhar para que as crianças possam também escrever seus próprios textos 
de  maneira  criativa,  objetiva  e  coerente.  Foi  criada  a  Roda  de  Leitores  – 
momentos prazerosos de ida semanal à biblioteca do Centro para conhecer, 
manusear e ler o acervo – assim, incentivando a leitura individual de bons livros 
e seu empréstimo para levar para casa nos finais  de semana. Quem leva o 
livro, ao devolver, conta para turma o que leu. 

No  ano  de  2008,  o  trabalho  de  Leitura  e  Escrita  culminou  com o  Projeto 
Pequenos Escritores,  onde cada aluno produziu um livro de sua autoria. As 
crianças ficaram empolgadíssimas na exibição de seus trabalhos.  No final,  o 
educando  Daniel  Araújo  propôs que  em 2009,  poderiam fazer  um livro  de 
poesias. Partindo desta idéia foi proposto o Projeto “Poesiarte”. Observando que 
este  gênero  textual  não  é  muito  conhecido,  nem  trabalhado  nas  escolas, 
aproveitou-se a oportunidade para aplicação do projeto em todas as turmas que 
trabalham  com  a  oficina  de  leitura  e  escrita,  a  fim  de  expandirem  seus 
conhecimentos. Apresentar trabalhos de diversos escritores brasileiros e seus 
diferentes jeitos de fazer poesia, citar que as músicas também são poemas, 
apresentar  alguns  poetas  que  fazem  de  suas  poesias  músicas,  possibilitar 
momentos onde os alunos criem poesia com temas livres foram algumas das 
metodologias  utilizadas e o  que  brotou foi  um recital  de poesias  na última 
reunião de pais do ano de 2009. Eis um dos poemas:

O MAR É LINDO!1

O mar é feito de reflexo do céu

1 Autoria de Simone Pereira de Jesus. Turma D – Matutino, 25/08/2010.
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Por isso o mar é azul,
Por isso que o mar é bonito,

Por isso que o mar às vezes é colorido.

O mar é grande,
O mar é infinito,
O mar é fundo,

O mar é profundo.

Eu já vi o mar
Ele fica em um lugar,
Ele fica em um espaço

Mais espaçoso.

Cada vez que eu vejo o mar,
Eu me sinto amada,
Eu me sinto lavada,

Mas uma coisa eu digo:
Que o mar é azul,

Azul bonito!

CENTRO DE ORIENTAÇÃO PARA A 

O Centro de Orientação da Família - COF é uma estrutura localizada em 
Novos Alagados, onde são realizados projetos voltados ao enfrentamento de 
situações  de  dificuldade  encontradas  nas  crianças  e  nos  adolescentes,  em 
conjunto com o trabalho junto as famílias entendidas como valor agregado e 
não como problema.

Os projetos da CDM em andamento no COF são:

1. Projeto de Combate à Desnutrição Infantil
2. Assessoria Nutricional às Creches Comunitárias de Novos Alagados
3. Consultório Familiar

1. PROJETO DE COMBATE À DESNUTRIÇÃO INFANTIL

O projeto  visa  recuperar  o  estado  nutricional  da  criança  contando  com  a 
participação da família: o desafio deste projeto foi  excluir  a possibilidade do 
internamento das crianças para priorizar um trabalho direto com as famílias, 
através das atividades desenvolvidas no COF (oficinas temáticas, alimentares, 
de higiene, lúdicas, de nutrição) e nas casas das famílias (visita domiciliares, 
encontros com os pais).
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PROJETO C.O.F.

(CENTRO DE ORIENTAÇÃO DA FAMÍLIA)



Entre 2008 e 2010 foram atendidas 300 crianças por ano, com idade entre 0 e 
6 anos com quadro de desnutrição, na área de Novos Alagados. O atendimento 
é  oferecido  por  uma  equipe  multidisciplinar  formada  por  médico  pediatra, 
nutricionista, psicóloga infantil, assistente social, auxiliar de enfermagem.
Além  das  oficinas  de  educação  alimentar,  são  oferecidos  auxílio  alimentar 
semestral através da introdução de novos alimentos na rotina alimentar das 
crianças, atendimentos ambulatoriais e consultas médicas necessárias.

Resultados 2008-10:

 83% das crianças recuperaram peso/idade;
 78% recuperaram estatura/idade;
 82% recuperaram estatura/peso;
 Melhora dos cuidados materno-infantil
 Mudança nos hábitos alimentares das crianças
 Mudança na rotina diária familiar em relação aos cuidados para com a 

criança
 100% de cobertura vacinal
 Redução d0 75% da incidência das doenças infantis recorrentes 

2. ASSESSORIA NUTRICIONAL ÀS CRECHES COMUNITÁRIAS DE NOVOS
ALAGADOS

Em  2008,  uma  equipe  multidisciplinar  formada  por  psicóloga  infantil, 
nutricionista, auxiliar enfermagem e assistente social, entrou em contato com 7 
Creches  Comunitárias  da  área  de  Lobato  e  Novos  Alagados  e  desenvolveu 
atividades de oficinas e palestras para capacitar 67 educadores das Creches nas 
áreas de nutrição, educação, psicologia e saúde. Periodicamente, foi realizada 
avaliação nutricional das crianças das Creches que participam, com o objetivo 
de monitorar o seu desenvolvimento.

Nas Creches foi encontrado índice de desnutrição entre as crianças de 36%. 
Com isso, o projeto atendeu a 606 crianças, realizou atendimentos aos pais; 
orientação  a  17  cozinheiros  e  manipuladores  de  alimentos;  introdução  de 
receitas balançadas; orientação às monitoras na forma de oferecer alimentos às 
crianças; educação alimentar; criação de uma rotina na saúde (escovação de 
dentes, banho).

Resultados:

 Acompanhamento médico-ambulatorial  a 64 crianças diagnosticadas 
com desnutrição grave. 

 Melhora  da  qualidade  dos  cardápios  oferecidos  em  07  creches 
comunitárias

 Redução do índice de desnutrição de 36% ao 30% no curso do ano de 
intervenção
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 Mudança dos hábitos diários das creches em relação á higiene e saúde 
básica das crianças

 Promoção da introdução de novos hábitos alimentares nas famílias 

3. CONSULTÓRIO FAMILIAR

Acompanhamento de famílias  que apresentam conflitos, dificuldade na 
educação dos filhos,  desagregação familiar,  violência  familiar,  abandono das 
crianças,  problemas  com  adolescentes,  drogas  e  alcoolismo.  A  equipe  é 
formada  por  uma  psicóloga,  assistente  social  e  advogada,  que  oferece 
orientação jurídica lato sensu.

As  famílias  atendidas são  encaminhadas  pelas  entidades  parceiras  da 
comunidade ou buscam de forma espontânea o centro. Além dos atendimentos 
individuais ou familiares o Consultório Familiar desenvolve palestras temáticas 
para entidades educativas da área do Subúrbio Ferroviário e para as famílias 
nos temas de: educação, papel da família, relacionamento família e instituição 
educativa, educação dos filhos, adolescência, projeto de vida.

Resultados:

 30 famílias incluídas em atividades de associações locais; 
 25 encaminhamentos em serviços e atendimentos específicos; 
 10 adolescentes incluídos em cursos; 18 famílias acessaram benefícios 

sociais. 
 60 palestras educativas realizadas em associações comunitárias 
 89 famílias incluídas no acesso aos benefícios sociais
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